A soja e os corredores

Estudo feito pela extinta Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes (GEIPOT) – “Alternativas de Escoamento de Soja para Exportação" – mostra como os Corredores Estratégicos de Desenvolvimento funcionam e permitem ao País reduzir despesas com fretes e combustíveis, desde a origem até o porto de destino. 

O estudo, com base em 2000 e projeção para 2015, analisa a movimentação da soja nas regiões de maior potencial agrícola, nos principais eixos que compõem os corredores, com enfoque na escolha de alternativas de rotas para o escoamento da produção para a exportação.

Outro estudo, este desenvolvido pela Embrapa – “Cadeias Produtivas no Brasil – 2001” estima que o sistema agroalimentar total do País participe com 35% do PIB – US$ 27 bilhões, considerado o PIB de 1998. Desse total, a cadeia agroindustrial da soja participa com 16% – US$ 4,36 bilhões/ano.

O estudo do GEIPOT identifica todas as modalidades de transporte a serem utilizadas, praticando a intermodalidade, na busca de maior competitividade dos produtos brasileiros no exterior e de economia de divisas com a importação de petróleo

Áreas de expansão de fronteiras agrícolas analisadas pelo estudo são:

  NO ESTADO DE MATO GROSSO
Pólo Produtor das Regiões Norte, Oeste, Leste, Sudeste e Centro-Leste do Estado

  NO ESTADO DE GOIÁS
Pólo Produtor da Região Sudeste e Centro do Estado 

  NO ESTADO DA BAHIA
Pólo Produtor da Região Oeste do Estado 

  NO ESTADO DO MARANHÃO E PIAUÍ
Pólo Produtor da Região Sul dos Estados 

  NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
Pólo Produtor da Região Centro, Sul e Norte do Estado 

  NO ESTADO DE MINAS GERAIS
Pólo Produtor da Região Oeste do Estado 

  NO ESTADO DE TOCANTINS
Pólo Produtor da Região Centro do Estado 

  NO ESTADO DE RONDÔNIA
Pólo Produtor da Região Sul do Estado. 

As vantagens da utilização das rotas alternativas selecionadas (rotas otimizadas) no escoamento de soja, desde os pólos de produção até os portos de destino no exterior, resultam em uma significativa redução de custos totais de movimentação, permitindo maior competitividade do produto no mercado internacional e maior economia no consumo interno de derivados de petróleo. 

O total das economias geradas por fretes e por dispêndios energéticos, em 2000, caso tivessem sido utilizadas as rotas otimizadas propostas no estudo, chegariam, respectivamente, a US$ 44,50 milhões e a US$ 26,69 milhões, o que representaria uma expressiva redução média por tonelada exportada pelas rotas de menor frete total (otimizadas). Para o horizonte de 2015, estima-se que estes valores passem para US$ 130,33 milhões, no total das economias geradas por fretes e US$ 43,16 milhões, em relação aos gastos com energia. 

A matriz do transporte realizado, em 2000, apresentou, no que tange à movimentação da soja dos pólos de produção, analisados para os portos exportadores, uma supremacia quase que absoluta do modal rodoviário, como é mostrado na Figura 1, dado que os principais pólos situam-se em regiões onde apenas a rodovia tem acesso (como no Norte e Oeste de Mato Grosso). Persistem, ainda, dificuldades operacionais relativas à capacidade das vias, de terminais de transbordo e de equipamentos adequados, entre outras, para implementação eficiente do transporte multimodal, e também, por razões de comercialização como a disponibilidade de infra-estrutura que as empresas exportadoras mantêm nos portos, além do fato de os usuários, em sua maioria, por falta, talvez, de maior divulgação das vantagens decorrentes, ainda não fazem uso das alternativas disponíveis no transporte multimodal. No ano de 2015, a matriz de transporte projetada acusa o crescimento da utilização dos modais ferroviário e hidroviário, segundo é apresentado na Figura 2.

A priorização da implementação dos projetos, principalmente de ferrovias e hidrovias, recomendados pelo estudo é que resultará na significativa mudança da matriz de transporte do país, pois, por um lado nosso produto analisado se tornará mais competitivo diante dos subsídios que são oferecidos aos produtores norte-americanos, nosso maior concorrente, e, por outro lado, proporcionará inúmeros benefícios, entre outros, podemos citar a redução do consumo de combustíveis, redução dos fretes beneficiando diretamente o produtor com uma renda maior, significativa redução de investimentos públicos para a conservação/manutenção de rodovias, tendo em vista a diminuição do número de veículos pesados em trânsito. Cita, como exemplo, a implantação da hidrovia do Rio Madeira, que é operada pela Empresa Hermasa (empresa privada), onde apenas em uma viagem do comboio hoje utilizado, possui capacidade para 18.000t, retira das rodovias nos eixos Cuiabá - São Paulo - Santos e Cuiabá - Curitiba - Paranaguá, 600 carretas, (considerando como veículo-tipo uma carreta de 30t). Vale ressaltar que foram transportadas em torno de 800 mil toneladas de soja pela Hidrovia do Madeira no ano de 2000 e a estimativa para 2001 é de um volume superior a 1 milhão de toneladas.

No Quadro abaixo, apresenta-se a extensão total, por modalidade, das rotas selecionadas pelo trabalho.

	MODALIDADE
	ROTAS OTIMIZADAS 2000
	ROTAS OTIMIZADAS 2015
	TOTAL

	Rodovia 

Ferrovia 

Hidrovia
	3.965

2.502

2.414
	1.391

3.582

4.889
	5.356

6.084

7.303


FIGURA 1 

MATRIZ DE TRANSPORTE REALIZADO 2000


FIGURA 2 

MATRIZ DE TRANSPORTE OTIMIZADO 2015 
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